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SECÇÃíFpÕLITICA
Os boatos políticos qne ha .Fas 

tOém sido propalados nelas folhas 
opposiciúiiisias. e alguuiÀS go.-ve.r- 
namenl.ies, dissiparaui-se. ao qup 
parece, ao.apparccer o ultimo n.° 
<!a «Curr^poiídencia de Porto 
g d»» e ri qne o snr. Antonio de 
Scrpa Pimqntei estampou o se 
puiule artigo,-desmentindo tudo o 
ipie a respeito da política do ga 
lõnête tem corrido u’cslés ullitnos
dias :

•'Alguns jornacs teem nos uífi- 
inos dias propalado noticias de 
.alterações no gabinete e de con 
ventos parudaiios. E tudo com 
pletamente destituído de, funda­
mento. Tan)bem são destituídas 
de ínn lamento outras noticias, ço- 
jnb tt' de que o governo modificara 
fúmsivelmente o seu programma 
polilico e renunciara a fazer d.s 

.ciiíir e votar na, próxima reunião 
(las cò'tes a reforma constituem 
nal. Pelo contraiio, o governo ejá 
firme in ideia de promover a dis­
cussão das reformas que julga 
can-ementes e necessárias.

A oppos ção, que andou por
• - U j Zi;-.-.1- - ' í\ '.U .:
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Pobre Paulina !

— Paulina, disse elle, o ho- 
inçm só se caza &com uma mu­
lher a quem ama sobre todas as 
outras, e tu, que ès mulher, co­
nhecerás que não existe no cora­
ção mais que um amor: assim, 
pois, deves comprehénder, qne 
desde o instante em qué princi- 
jnei a amar cutra, tudo acãbòu 
entre nós. ■ ; i. , ; .

—Tiras-me pois toda a espe­
rança?

—Porque te havia d enganar?

milhos annos a procLmar.a neces­
sidade. das lefonriáS politicas, cia 
ma agora que as não . que; pro 
posl is por este governei, qbe lhe 
roubára uma pule do seu pro 
gíamnia. Não se. sabia <pie as 
ideias polilicâs e os progrannnas 
dc goveíiio iram propriedade, que 
deviam sér jjàfàniidas como a 
propriedade lideraria e a das 
marcas de fabrica. /Antes a bisjc 
ria nos mostra que num paiz que 
dâ ao mundo lições ‘e boas pra­
ticas c nsiilUQioiç.ies, a Inglaterra, 
as mais importantes leíormas po 
lilicas, reclamadas durante muito
tempo, a§ vezes pelos partidos 
mais adiantados, são quasi sem 
pré rcalisadas pelos gc<ei nos con­
servadores

Compiehonde sé este ! fado, 
que prova a i!|mtraçâo e o senso 
pratico d’esse povo qne, mais de 
líin Século 'antes de toT&s’ 3s ’dp- 
tros povos, soube conquistar a fi 
herdade e limiar as regras do 
veidadeiro regímen parlamentar.

0 parlidp quo primeiro. ,re<Ja 
ma as jeíormas é arrastado% péla 
lesislencia que encontra, a exa 
gerar as soas, reclamações e co n 
piomelle se ás vezes ptoihetleudo*  
mais do que é raso vol. Pelo con- 
írario, o partido qúe pjnjiéiro rp 
siste á ideia das reformas*-  e dc

minha esposa.
-5-JE’ verdade; a minha pre­

sença monchal-a-ia, tcrnòtiã es­
posa do toureiro, le.vantatido-se 
com a energia dé desesperação.

Dirigia-se para a porta çõm 
passo firme, e, de lá, voltou-se 
para o coronel, para lhe dizer só 
esta palavra:

— Adeus! !
Eduardo deixou a sair sem

tratar de a rétéf, e depois vol-, 
tou para j unto dos seus amigos.

—O almoço éstá á espera de 
v. exc., disse um lacaio abrindo 
de par em par as duas metades 
da porta.

O coronel e os seus convida­
dos passaram para a sã la dejan- 

, tar; e airda que o corohél visse

■wn» . —bm«»i >.—wimi,i ■iinmwrwwMBrina

durante alguns instantes ante 
sçpiplhos a sombria figura de 
Paulina, esta não tardou a des- 
apparécer para dar logar. á ra­
diante imugem de Branca.
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• f 2 *• - ’ ' ‘ <- * 1 * y *

O almoço J acabou ás tres da 
tarde. O principe de Uéllema^e, 
no bahir de casa do coronel,man­
dou ao seu cocheiro que o con­
duzi bse ao formoso wyoredp do 
Retírp: alli apeiou-se e passeou 
durante algumlempo submerso 
em profundas reflexões.

Depois voltou para á carrua­
gem, e disse ao cocheiro: ,

— Para casa do conde D.. .
Momentos depois chegava a 

casa de Clotilde. í
Era uma formosa .tarde, de 

março: a athmosphera tempera­
da e embalsamada pelos perfu ­
mes das muitJS violetas que

Dar-te-Hei agora o dinheiro de 
que precisas, e depressa me es­
quecerás. . ;

—Não me quer no menos para 
sua creada? < •

— Não podes viver debaixo do 
mesmo fcecto^m qne Vae viver

■pois toma a resolução de as pro- 
I pôr, é ornais proprio para dar 
pabsíiiçàq <ao que ha dè legitimo 
nas reçlainações e nas .aspirações 

* dos pariidarios da progresso, pon- 
|,(io lhe limites convenientes e não 
se dpixhmlo arrastar-pela paixáo e 
pelas exagerações.

Islo mesmo pi disse um grande 
orador insuspeiíd para os progres­
sistas, o sr. Emílio (iaskelar,, com 
muito nfais eloqueocta do que nós 
o estamos escrevendo. 0 partido 
nhe nós. chapia^o progrossisla, 
eám.enlando qiie lhe roubassem as 
Isuas ideias e clamando contra os 
plagiários que lhe roubaram uma 
parle do seu progríimina, alem de 
assumir uma altitude qíie. se pres­
ta a cpil/metitaiiói? menós sérios, 
está revehandn qn<*  o qne tnçnos 
lhe imporia são as ideias e a çe- 
fu4ina; que esta nunca foi mais 
de (pie Lm pre!cxlc-e quo r.ipiillò 
que lhe pesa não é (|ue ponham 
em pealica as suas ideias, o que 
antes, devia liscngeal o, mas que 
d’esle modo lhe vedem, por mais 
algntrí tempo o acccsso ao poder, 
quv c para elle a veidadcira re- 
lo; ma política,»

NOTUUABIO
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flEmma XanaiMlelll-----
uVmiunciam se.p.ira boje e jumi- 
iihã <lous . espectaculos no nosso 
iheairo,. cm que toma pule a ce­
lebre Emma Zanar.delli, e o. dr. 
May, com as suas esperiencias e 
phenomebos de magnetismo e 
somnambulismo. qiie tanto iiite.- 
resse tem despeitado éin toda a 
parle onde se >teem> apresentado. 
Este mesmo interesse cremos que 
continuaião a despertai o a<j(jí, 
porque o» vimarahonses não .dei­
xai ão por certo passar esta occa­
sião de sei em leslemunhas de fa­
ctos e phenumenus que a .scnmcia 
aimia não põ.lí*  £«f4tear compló 
lamente.

.. *unimos ------Domingo á
noite repeliu se no.ei.mo sr. Juão 
dé (lastro Sampaio, um dós iinni-. 
los .ataques que lhe tem.posto por 
varias vezes em risco a existência.

0 sr. Gaslro; que foi immédia- 
lamente ungido; áenliu se um pou­
co rifais alliviado com a prompta 
applicação Jos indispensáveis sdc- 
corrjs mcdicos/ mas Gonliaiia.aiii- 
da dóeiílc, o (jue deverás’ senti­
mos.

adornavam os aposentos da con­
dessa, parecia fcraásnrtUr aos 
sentidos-uma doce embriaguez.

Clot,ilde achava-se n’um qipir- 
to de trabalho : vestia um vesti­
do de seda grÍ8-pèrlen que dei­
xava ver os graciosos contornos 
de seu collo e uma parte dos 
hombros.

Na cabeça não tinha outro 
enfeite senão as formosas tran­
çais de seu*  negros cabellos pre­
sas .com largos pregos d’ouro.

Do aposento em que se acha­
va fazia a mais perfeita hurmi 
nia com,,sua seductora figura :| 
as paredes, cobertas .de tela de 
seda . branca com flores azues, 
aSsim ecuno as cadeiras e as cor­
tinas, imprimiam-lhe um cara- 
çter de frescura encantador: 
grandes vasos de . porcellana 
branca, com flores azues, conti- ' 
nham formosos ramilhetes de 
violetas; n uma gaiola de mar­
fim e prata cantava um lindo ca- 
aarinho-

Á condpssa tra.b.áihàvá nhíin 
tapete: um.veladorsinho, co|!o- 
cado diante d’ella, sustentava 
jiim^ caixa de concha cheia de 
preparos, e um livro; r

Seus filhos, vestidos de bran­
co, briucavam a seus pé.y

O principe parop iqimovp) á 
p rta, contemplando ^rte qua - 
dro encantador, e felp.reçiso 
que Clotilde o chamaúé para o 
tirar do seu arroub imento. , . 
( —Em que pensa, princip- ; 

_ perguntou Clotilde sorn.nilo- se, 
o-l em quanto os dons meníqos en­

caminhavam seur, vaçijlanteá 
passos para Cefiemaxe. como sa 
advinbaseenY que era úm aiq;g<>< 

—-Penso, seuuora, ejn: admi­
rar o formoso quadro que. me. 
offerccem v. exc. e seus filhos/ 
respondeu o principe pegando 
pela mào aos meninos.

Continua.

.■% IteMttiiirAção----- ►Sus­
pendeu a sua publicação 0 jornal 
legilimisla <A Bcslanração•, qne 
se publicava em Lisboa.

•.< IxicCiKlin—•Montem de tnr- 
de manifestou se incêndio óhima 
casa da irua do ^Espirito Sadio, 
d’esta cidade. Foi promplampiite 
eximclo.

,, IBe^osiJo—Por scrhonteni 
ó anfiiviersariio natalício de Sua 
Mage&bde a Bainha D. Maria ria 
houveram n’esla cidade as cosiu- 
madas demonstrações de regosij»».

AftgoriaeAo Irtí^íica -- 
Jlouve .domingo asjcinblea gorai 
ordinaria d esia associarân 
apresentação do balancete relativo 
á receita e despezi do Ifiráestre 
decorrido dc-de I de julho a 30 
de setembro.
fq Presidtd, na ausência dos re$- 
pcctivos p<esi(|èn!e e vice-presi- 
deule, o snr. secretario Francisco 
Xavier Ferreira. , i ’ «l?

Á cortcorrcricia do iocíos foi 
pequena. .,. 5. ,<. ; •. ■

0 balancete foi approvaoo.
•' '• • ;• • • ’ ’ ■-*  ? ‘ ■ 

■Baíoiieiros—Tem sido as­
saltados n’estes nlliniusNdi.ts al­
guns quiiitaes e loubáqás. as gal-
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'mhas que os galuous encuiiliain nal de Mancha de 
Uas cápoeirãs.

CoMuma acontecer isto do in

RELIGIÃO E PATRIA 
■■ - 

Douvres a 
Calais, a 24 d’agosto, luctando 
durante 21 horas contra o vento

R mnn á Aiivnorppil do l.lli. t>vâo a cónUr da publicação -do escrever, arithmetica, grammà; 
B.LlCO lOllHiertldl dl Ulll u|.:fn0 aIllj(inciOt a citar os CO jtica, fâdlar fraucez e traduzir

veiou, e ponssu é hoin acauiellar. ® 1,01 nl'ir ípa’s Pròcellos. 
Outra das suas façanhas foi a 

[que praticou erh 1880 em Scar- 
■ boròiizhel. CoiiservoU-se. n’aguà 
'dtiratíte’74 horaí, ha travessia 
do‘turbilhão do Niaguire. n’iim Xi - trucí, pum quoiios <iomiii”<is uc , > ■ . i ► em uictai......tnrrle se fechem o. estabeleci- ^“r on,de 0tem(, PÇ.? ^.Letras deaçonta- 
50 metros de profumbda.le | das (.areceber. . 
e correu com umarapidezde - * •que^'*  mostre que*.  - ■. , . -- ■ r- , .

db pon-esso Jso.legbasporhora, como remate da 
■ 1................. euacarreira de nadador, e onde;L..krag em H j.

emeontrou a morte, hão sem ter - n

■•e lição <le caixeiros
Os caixeiros de Villa Real fize-í 
ram unia petição aos seus -pa- 
trões, para que-nós domingos de

mentos afim d’elle*  podarem pàs 
aeiar, e para 
a nlnvanca
passõiidebalde em Villa Real. ( 

IHz o dictado—a oecasiãô faz

IJIiilIlU dlIUUilVlv, <■ viiui , • 4 1 •

herdeiros Anluniò Gomes Guima mais tarde cauto e piano.
A. b. — Uo piano pagarão o 

alilguer eín separado.
: ______________ 708

íNannô
QUEM tiver um piano de es­

tudo, que queira vender ou alu­
gar. dírijà-se ao sr. Antonio. Au­
gusto da Sihqi Cairias, no Tou- 
ral. qúelã se lhe dirá quem ô 
per tende. (710)

maràes
fiSesiimo do aelivo e pàs- «áes e Juâo Aidoipo Gumes Gin 

- liharáes, abséhles em parle ihceila'
do impei io do Brazil, e bem as- 
taim qíjapsqupr péssnas que sp júI 
guem credoras do inyenlai iado.

5o:042$958ipara fallarem e assistirem a tòdo- 
os termos até fina!, com a fpeh‘a dr 
revelia, do inventario a que sp 
procede por í.dlecimento de Benlo 
Anlomo Gomes, viuvo c moradoí 
que íoi na rifa de Santa Luzia, da 
ci lade de Guimarães, e no (pia! 
inventario é iuven'arianle e cabe 
ça de casal a filha do linado. Mza - 
ria Rosa da Luz. da mesína rua e 
cidad»1..,Guimarães 23 de aguslo 
de 1883. .... . .

Conforme—T. (le Queiroz.
()., E$crivGpr-João Joaquim 

de Oliveira Rastos.. 711
TÊR M í N ÃÇÃÓ DE 

CARREIRA
Antônio do Couto Vinagreiro 

e C.a terminam com a carreira 
que trazem para a Povoa de Vàr 
zim, ás 8 horás da manhã, no 
di_a 20 do corrente. Guimarães 
12 de outubro de 1883.

Antonio do Couto Vinagreiro

sivo
Em '30 de Setembro de 1883 

—ACTIVO-
Caixa. existência 
em ineÇal.

Eetras cauciona*  
‘j d-is........... ........R 1 T ...I- 

inzouictado—a occasiao laz , , • . . . . dáção...... .'.
o ladrão-, E,ta liberdade (le p«»>Ç*>  e percorrido u.na boa ’Em restiln0 s(lbre 

................ • . •• » 'parte da distancia promettida. pPri|lo,.es
Ô nadador tiuha apdiíaa 35 an- ^mjJresti.^^brê

301 :434$303

50:910$000

sahir érn lós os dommgòs Vae 
perder alguns caixeiros.

Horrível — Os passageiros 
do paquete «Gâlicia». nltima­
mente chegado de M■•ntevideú, 
íòfaYn'tentemiiuiius d’um espe- 
ctfcenlbdiórriveL

•Durante a travessia ao longo 
<la costa de Maldõuadó, um mo­
ço de bordo cahiu ao tuar,e atraz 
d elle atirou Se utn marinheiro 
para o salvar.

Deijgraçadamente para am­
bos, alguns tu baiões lançaram- 
►e a ellçs/e a lucta foi ttírrivèl. 
Poiicò depois os pobres hotoens 
estuviiui devorados.

parte da distancia promettida penhores..

22:549$997

34:202$528

AI^FAÍÀTE

nos.

BVNCO DE
Guimarães

Resumo do aeíivo e passivo
Em 2.)dr'S lembro dé 1883 .

Caixa—existên­
cia em metal. .

Agencias do Por­
to e lãsboa........
Outras agencias 

no paiz
Ditas no estran­

geiro............. ..
Créditos—deve - 
dores pôr contás 
cõrrèúteM càtíci- 
piladas.............

Diversos deve­
dores e credo­
res'. ....

I j et rãs dé^coí it a- 
moi^nrod-ifr, 

a receber, e’de 
cambio..........

Edificio do Banco 
e m oVeis;.......

EhrpTestimo so­
bre penhorcà.

ínscripçõese ou- 
acabando Kubio por dar duas, tros papeis de 

credito..............
Accionislus, pres 
tações areceber 

Liquidáções.... 
Letras protesta­
das . ’.. .......

25:812$573

117:532$665

98:435$991

(Im drnmci da vmbrla 
jjue»—Havia perto de dvis au- 1 
nos (pie dois rapszefc hesphnhdes 
eMhdãnfes da tHCiiltlftde de di- 
jfflTo, Luiz Munlalváu, e J.osé 
Martin Rt|bio, Viviaín em Ma­
drid. eíu LuIIa aníitjaJe, Tendo 
até chegado a faz r bolso cóin- 
inum dás inêZadrrs, que rece- 

bium das suas r.impuis:-----------
Um (Testes diãs jantaram jun­

tos fora de casa, e depois per­
correram diflerentes cafés, ex 
cedendo-se nas bebidas.

A’s7 horas da manhã, diri- 
giaiiá-s^ párà ô seu Jufnicitío, 
(piando se tràvàtàm dc rasões, 

bofetadas no seu companheiro. 
Acto continuo, este desembolsou 
uma navalhac cravou a duas ve­
zes no peito de Kubio, que não 
percebendo a graVidade do feri • 
mento, colloboú Úin lenço úo 
peito e disse:

—Que bafbaro ;
Momentos depois cabia morto, 

e o seu companheiro, éspantado 
do crime que commettera, ex-

82:9U9$62O

hypothecas.........
Contas correntes 
com garantia...

Devedores e cre- 
..dores..............

'Papeis de credito.
Propriedades Ar­
rematadas .....

. Agencias no p.ãiz 
i> Estrangeiro

EfFeitos deposita­
dos....................

Edificio.................
i Moveis, casa forte 

e utensílios....
Acçõesde conta 

própria...........
Despezas d’instal- 
laç;to, éíistóe SCl- 
lo d’acç<3Cs . ....

ÍÒ:Ú2$G9(r

183:138$3O3.

697:667$585

ôiooo^oob
:65:'552Í925'

19:890$694

66:33b$21Ó

28:330^020 
40:861§5Ú6

11:040:347 
99 :O72$ 464 
26 425$227

16:400$000
10:860$000

i :500$000

200:000$000

2:0O0$00Õ

-Passivo—
Capital............ '. 600:000$000
Deposito a o •dem 22:184$858 ’ X N t _ rv -V z» rs a •» »*.  r\ .*)

etras a [ aà... 1 :344$480
urYdò" dê i-exom----

343:440$937

1ÒÓ:000$006
9:518$OO8

9?646$715

Obrigações anagar 326:035$970 
Letras a

Reserva para li­
quidações'.

tòs depositados.
1 )i videhdoè á pagar 
Credores por effei- 
Lucros eperlas..

986:849$854 
, Os Directores

Joaqum José d’AZeVedo Ma- 
chac.o.

António Mendes Ribeiro.

l':9T5$794 
lfr:Í00$(W 

l:317$O2O

8:^91 $732

Visto — Fernandes. 716

COLLEGIO
3.

■
ÍTcANCISCÒ E'ASSIS

EM UÚIMARÃES

Manoel da Cruz, lendo uma 
loja (Talfaiate .de sociedade com 
Antonib Jdsé Bqplista, acha se ho­
je separado, e abriu a sua ttfja ha 
rua de Paio Gabão em frenúi. ã 
estação dos bombeiros. 71J

i;818:768$027

Capital áctual dó 
Banco............

tlamava como um louCo: — E fui1 Notai em circú- 
teu o auctor da tda morte—ó lãçilò Ua sede e 
amigo da ihinha alma !

Em sègtllda Montalvan foi 
preso, sem resistctlêiá.

O VH|»i<ão Welh—Este’ e mis agencias 
nadador verdadeirairieiítc ceie- ' Fõrto e Lisboii 
bre, que ha pouco sucéninbio Obrigações d 
pertendèndo alratesàar o gran­
de turbilhão, que forma o Nia- 
gara, antes dè it perder-^e n<> 
lago Ontflríd. por uthà apostado 
10 contos de i eis, tinhà tim no­
me verdadeifáíriehfè Holavel. 
Gommandou muitos navioàíher- 
tantes inglézes ãtê ISÍG, epoca Reserva para coií- 
<*tn  que deixoii ã profissão fvàra tribuiçõ-s..; ... 
se entregar ás suas façanhas Letras a pagar: 
Iiauticas. A 3 de julho de 1875 Lucros e perdas 
percorreu a nado dé Blackwãll a —
Gravesende, no Tàinisà, éifi 4 l.'8l8:768$O27j
lioras e 12 minutos percorreu Os Gerentes,
perto de 7 léguas e meia. AI- Francisco Ribeiro Martins da 
guns mezes mais tarde ainda Costa. , 
i-z mais. Depois d uma tentati— drancisco J<iS'e da Costa

Àiiíi uctifcru atruYSMSou v Çii marães.

ANNUNCIOS

liH agencia do 
Pbrtó.........

DiverSos depòsí- 
| tailtes nít êedé, 

u i agencias

pagar;...:.;.
Dividendos por 
pagar.:.:..

b ui ido de reser­
va. .;

Ditd para liquida­
ções

Hospedaria 
tttènse

,'ESTa hospedaria, está esta­
beleci*  lá na àutiga e acreditada 
casà dá estalagem do Manoel 
Jose Pereira, ua rna cTÀlcoba- 
ça. eín Gôimàrães'.

A casa foi consideravelmente 
melhorada, e o novo proprietá­
rio da hospedaria crê ter monta­
do n’elhi um serviço que deixa­
rá plenamente. satisfeitos os hos­
pedes que se dignarem procu­
rai-a, não so para alojamento^ 
como para meza.

Fazem se excellentes massas 
c pasteis, e acc eitam-se encom- 
méudas de jantares para fora.

Preços os mais com modos 
pos&ivel. _______

Cutelaria V iinara-
.6 e ri se

,O ABAIXO assignado, pro­
prietário d‘este es tabeleci mento 
commeícial. Fazsçiehte ao pu­
blico por este meio que continua 
com o seu negocio ria mesma 
cá sá, lârgò de S. Sebastião, sol) 
a mesma firma de Cunha &

1 esperando que os seus amigos e 
freguezes continuem a forneccr- 
se do seu estabelecimento, onde 
encontrarão o , mais variado e 
completo sortido de todas as cu­
telarias, ferragens, pregagens 'f 
todos os artigos proprios para u 
construcção de j>rediobl

Guiiiiàrães 15 de setembro de 
188o- , f ** ■ ■ /

José Mehdès dà Cunka.
698

or-

N’E$TE collegió difigido pór 
Irmãs Hospitaleirasportúgiíçzas, 
e estabelecido H<»â'ó Mifa? 
doúVo, subúrbios cVesta çidàde', 
recebem; se alumnas internas, 
seíni-intèrhàs fe éxlernás.

A casa está exl&llehteihénte 
exposta, e nas melhores condi­
ções de sálubHdade. 4 educação 
c o etifiiio’, São ihodeládos, pelos 
methodós e processos geráimen- 
tc adoptaaos nos mais acredita­
dos collegios do pàíz.

Para que uma nJe»iif»á possa 
ser admictidà como iiitcrua, re - 
quenun-bc as seguintes condi­
ções : . , ,

1. ° Devera apresentar um lei­
to de fçrro couyeuientementc 
preparado com u roupa necessá­
ria para sua limpeza, e coberta 
como as qúe »e usarem no refe 
rido collegio.

2.  Apresentará á roupa bran­
ca liecessaria para todo o seu 
uso} ásstm como calçado, tanto 
para andar em casa, como pura 
sahir com as Ifunãs.

*

3. ° Emquanto a vestidos de­
verá ter para uso interno, e pa­
ra sahir li rua com as Irmãs. .

4. ° Terá também um bahú 
para gúdrdar a sua roupa, e tima 
cadeira pequena.

5. ° A pensão para ó seu sus­
tento é 7:200 reis men^àes: Aleiri 
d’isso dará cada uma 2 :000 rei  
na oceasíão da entrada, para os 
objèctos domésticos, como lou­
ças, etc: etei ,

*

6. ” Não poderão saliir a rua 
senão coin as Irmãs. ,

Ás matérias que as Irmãs se ... - r-------
prestam a ensinar gratuitairien- les que lhe quizerem confiar

I .a. A*-» « •-« «■» ui i 1 r» hljI n nt*r\rvi

EDIHb ,
A JaMa de Parodua dà Jcégiie- ; 

iia de S. Torqaato, do concelho 
de Guimarães
Faz sabar qde tta casa da ca­

lmara e ha sede da paroch a se 
';iiba eiu reclamação por espaço 

177 :b38$d81 <ic 10 dias, cont idos desde o dia 
16 d<> corrente, o orçanienlc ordi 

1.0<)í :912$344 ndllj tja recuila e dcápeza (L 
o -.o 'inestrta jdnla rehíivo ao corrente 
2:6o $-00 1^33, j0 qUa] Cortsla

40-000$000’(ltíe ó binçamenlo da percerfiagém
* é de 13 pôr cèntó,’ incluindo 3 

16 :7<J6:^O0,ror ceni0 Fra instrucção pública.
| Parochiá de S‘. Tórqualo, 16 

4:034$290,dè outubro de 1883..^ ,
0 Presidente, 

João Antonio Viegas Mendes.
; _______  7i7

ÉDITOS DE 30 DIAS
Pelo jniso de direito ua co no co|legio, são as seguintes : suas meninas, ella está prompt» 

jmaita 'le Gmmarãe_ C carlouo doqazer meia, e renda crochet. co-,a acceital-as, e empregará todoa 
/_!cscrivãó abaixo assignado, corrcm^er, bordar de differentes mo- os exforços para bem deaempo*̂  

Icdiloò dç 30 sbaSj <jue se tome jos, fazer livres urútiçiaesj léi j uliuç ã SWh UUilfiííV;

500 í()00$000

10:13OéoÒO

à<5 IIVÍIATEIRO
RUA I)A íiÀINÍlA —47

PEREIRA CARDOSO & C.‘
Che^arnm chitas In- 

novidade—u GO 
rei» o edindo. (688)

3:685$323>
C:51ÍT$8Ô9

Atila para iheninas 
, Xarcisa de Jesus Fernandes 

Rodrigues avisa os chefes de fa- 
niiíia que, tendo feito exame de 
instrucção primaria, abriu uma 
aula para meninas, na rua das 
Lamellas n.‘ 15, e porisso aquel- 

• as

-;a acceital-as, e empregará todos



RELIGIÃO E PATRIA

TTõspedaria por tuense
-PASTELARIA—

de
Joâo Francisco Guimarães

RUA D’ALCOBÀÇÀ-GUlMARÃfes

SERVIÇO MUITO MELHORADO

Jantares para fbrã
Preços multo commmh<

fiROOB EXPOSKJÀO
De aiaciiínas de costura

- - •• \ . DE .

WIZ JDK Wtns BáSTO
5048, Rua de S. Damaso,

Antonio Serafim Affonso BãHibsa 
com eslabelecimehlo de mercèãria 

e confeitaria, vinhos maduros, 
engarrafados e ao retalho |

1
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PARTICIPA a todos os seus amigos e freguezes, que, no seu' 
estabelecimento se acha um bom sortido de todas as quali­
dades de doce, o mais apurado possiVel, tanto pai a chá, como de 

fructas, [sem competidor] do que são provas evideptçs as *‘Xpç>- 
f ições no Palacio de Cristal Portuense em 1877 e 1879, nas quaes 
o dito estabelecimento foi premiado com a medalha de prata.

No mesmo estabelecimento se recebem encoiiimendas de 
flocode todas as qualidades;pudins., sonhos, tortas de docéè de 
carne, sardinhas de doce, etc. por preços modicos, garantindo- 
se a boa qualidade de todos estès generos.
Chá Pissão e ;perola dé siiperior qualidade rt 1 -OÓIf, I •?Ò(ÍJ I 

Manteiga ingleza de primeira qualidade.
Queijo de ditferentes qualidades’.
Massas de Coimbra de primeira qitàlfaade.
flolacha ingleza de diversas qualidades.
Farinha de S. Bento.
Dita de
Dita de
Dita de
Dita de arai ma.
Dita de Pedro Augusto Franco [Ferruginosa].
Doce de Goiabada de primeira qualidade.
Murcellasde Aroúca.
Rebuçados de Abenca.
Chocolate hespanliol dc primeira qualidade.
Pimentos do Império do Brazil.
Conservas inglczás.
Cerveja ingleza.
Cognac suf>erior. _
Champanh superior.
Cana legitima do Paraty.

\Licores de todas as qualidades.
.Gazozas.
X’àfc flor. . . ... y
Sortimento de papel de diversas qualidades. 1>;

1’1 ulios <lo© Hiuis aerèdUudos do Í*ór(o
,. sem garrafa
Porto antigo...........
Moscatel de Setúbal 
Duque..

; Legitimo
»

Maizeuá. 
Seruy. 
Tapioca. 
Árarilta.

700
7 00
600
500
500

4

4

Á RAIMA DAS MACHIMS
DOMESTICA —

I I

»

Vinho do Porto.. 
feito de Meza.... 
Dito de dita..... 
Dito de Lagrima. 
Dito de Meza... 
Dito de dita.....

do Porto..
Bastardo.
Moscatel. 500
Majvaziá. 500

Porto velho 400 
300 
240 
180 
200 
150 
120 .....

Vinho ao retalho a 60, 80, 100 e 120 reis.
Dito legitimo de Murça superior a 120 e 160 reis. . • .
Vinagre, o mais superior a 40, 50, 60 c 80 reis o quartilho.
Alem d’estes generos ha muitos outros:que não vão aqui 

|>ertenççDvCs aç> jaMJ.y dv hegoçjy.
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uiiica que leva 100 jardas de linha na sua 
grande lançadeira, que nào precisa ser énfiddaf

.. loriiundu-se assim a mais facii de Iodas
. Ar RlsSkNrO ao respeitável publico "esta nova machina qne acaba de chegar ao 

myu grande e bem, conhecido deposito ç lh’a recotnmendo despida de pçnlpófios rccía 
ÇV mel, i»ua*Miit  ÍM<Ío-H cotno a primeira machina hoje conhecida,devendo fd?pr-me jus­

tiça de considerár-me insuspeito a mim que tenho-tantas outras machinas á venda.
—Alta Novidade— ,,

• Machinas de empregar Íollios, dç grande vantagem para luridíslíiã e.fatrii- 
lias, em 5 minutos empregam-se <ÍO nietroy de qualquer fazenda para vestidos!

< , —Machinas de cazeãr—
Estas novas machinas de costura das th a is peéfciias que irltimainente tem appa- 

t ecido, trazem adecionalmente um novo 'ÀPÀÍlELHO ESPECI A{/l*ARA  CAfiJ^li 
que permittem fazer casas em todo o genero de tecido com a maior perfeição é rapidez.

Para as pessoas debeis ou doentes do peito
’ ............ .  • » • . .» » < *.  A -
As machinas com pedal magico ou pedal dc pendula são as únicas que os 

médicos recornmendam para estes casos, não canÇam uem fatigam peíá sua leveza, per­
feição c simplicidade no trabalhò.

As incomparáveis machinas de fazer meia! Fazem 21) pares por dia I !
b_ Áíem d’estas novas machinasha n'êste graridp deposito um sprtido completo çomo o 
respeitável publico é bem conhecedor^ fornecido direciamçule pelas principaes fa­
bricas dlllvinalilia c melhores auctpres .de todos ossystepv 
vos càneleiros àiitlionialícòs» para enener as çanellas seiii do

famílias, costureiras, alfaiates, sapateiros, estofadores, correeiros, e chapeleiros.
GARANTli Êj>í TODAS .SEM EGUÁJ< !

PHECOS IM-iMMtí d:OOO rch até ttO OOÓ rei©

Ver e confrontar para não terem de que se queixar
TAMBÉM TEÀ1A’ VENDA ÁÍACiílNAS LEaiTIMAS MMJKR

i^ehde ar/ullas, alei, retrozes, e lodos os utensílios paira todas as machinas

■<

d

randp deposito um sprtido completo çoino o

.,.çis e feitios com os no~ 
..___ ____ 7_„...______________ r___ ______ _______doliar <> rio comò t fias

antigas, com todos os ferros para muitos.trabalhos de faiiíaala e cpiojnodidades para I* ’ * 1 • 1 ’ ■* ’ 1 p • . • ' • . p' i • i 1 •

ConeertAiii-sé niachliins de lodo«m aucíurcM nAo compradas 
n’c«íç deposito, preço© barato© >.

 48, rua de S. Damaso, 50
iiè.■ 11 —iw1 • WwsaaJCT i i nui



RELIGIÃO E E.iiiU.

Pílulas de Bloíowáy

Esle remediqé universal men­
te conhecido coinú o mais eí- 
ficaz que se conhece no mundo. 
Não La senão uma causa um~

mfe e ■ twggjÉTvj òdê
IBanovI Joseda »

Miranda*

REAL INGLEZA
(Incorporada por caria real cm IMO)

9'oiiipiinhiíi líiais uníi&a <Ie

v ei sai de Iodas as doenças, lato e, impureza de sangue, qne è a 
íonte da vida. Esta impureza depressa sc rcctiiica com o uso 
ilas Pílulas de HolloWay, as quaes obrando como depui adores do 
eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades baisami 
cas purilicam osangue, dão íom e enèfgia aos nervos e múscu­
los, e enrijam lodo o systema. ,

Elias excedem qualquer utilro remedio em regular a digestão, 
Operam da maneira mais sadia e effecltva sobre o ligado c rins, 
regulam as secreções, (orlííícam o -syslema ncrvòsó, c enrijam 
io<Iq o corpo humano. Mesmo aquellas pessoas da mais 'delicada 
construcção podem, som recciõ, exèerimeiilar seus effeilos 
lares c corroboranles, regulando as dóses conlorme as Hfslrnoções 
que sc epconIram, nos livrinhos cm quecada uma eslá enrolada,

ÍJii£uci>to de iíohíwoy.

Campo do Tdiiral n.° 19 a 21

Tem á venda no seu es1abe’e- 
cimenlo, bilhetes, meios, q,uai|(<6 
i^itavos, e • frações de diflerentcs 
(Heços da íòltna de Lisboa da 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parle <-o-l*i-  
llíele da sorte grande em hacçôvs 
de dilierenles pteços ua êxliacçap 
e 13 d’abtil.

SllillÕH .
Em minuociipiv t òuiicqua-l 

quei assuaipto l;dOU is. poi caia 
um. Poi cada cuiitcçao uc doze 

; I 3:óbU rs.
QueíiíqÁrlcnder dirija si a Ay. 

ies Uacbecu, nu bcmmaiiu de i^a 
megu. , .

PAQUETES A VAPUR ENTRE

Lisboa, portos do 11
. Rio da Praia
>: riu.; sae em 29 dc Setembro para Peruam- 

bppõj Macep}, Dabin, Itio de Janei- 
' ro, Montevideo e Buenos-Ayres.

<4^ Bj %-I*I j.%T.W cm 13 de’Óiftubro paria "S. Vicente,

A sei cn cia da medicina não 
produziu ale boje remedio algum 

tque posta ser comparado a esl<*  
marav iííw>.. Unguento, <|ue sr 

assiinellia tanto do sangue que, na verdade’, forma pafle d’esle o.
circulando com aquelle fluido Vtlaí, expelíe Ioda a maioria nnpu-j 
ra, sara e limpa iodas as partes infectadas, e. cura qualquer soi ■ 
te de chagas e ulqeras.

————Vuj n.jHimtu, Buiria. hw ik-ilunei>v, 
Santos, Mbhtevideôe Buenos-AJtcs.

NlilA a sahir etn 29 dç Outubro para Per­
nambuco, Maceió, Bahia. Rio de J 
neiroj Montevideo, Buenos-Ayres

«£> I’ Acccitam-se pussageiçoa com trasbordb para'
-muitos outros portos. Op

rv | Para mais esclarecimentos dirijam-se á A^en-.} 
l(J5 cia-Ceutral do Porto, rua dos lnglezes,23—ao agente 
uV ll illlani <’. Taii it <’?, ou nas differentes ca?- ,

^•espondcncias em todAs as principaes cidades e viílas.

Unico cor resp cm dente em GòiníArães' o s'nt.
LU1Z dosé Gonçalves Basto-»-em S. Damaso.

—

DO BOL11AO

35*4  —Ktcsa Fornairfle.4 i lHimaz—352
I’ t

LXp' liste estabelecimento tendo aúginontado o seu mac.liinis’iío e 
AÍ reformad|flfo»frU pessoal, esta habilitado j>ara a fabricação e col 

locação, èhiTto uo Porto como nas províncias, de quaesquer cons*
•M trucçõe»

álmprega'—gaBeríu i«-

BIBLIÓTUECA ÍLLLíSTRA 
D A

Cada folha 1U rs. Cada tslain- 
pa tu re.R. btsvuhos d< Ai. Maq 

icedo. («ravuias dc b . 1'asior.
Assigna-sç em Lisb< a <m so­

das as livrarias, c em todas ta 
lerras do reino.

A„ ;Ç<>rr.espoiid< ncia dv\e ser

Lisboa.

SCÍESIÀ MOBAL

do Douro I
Blanoel Jonqaiiiu %Uonsvi 

IBarbosa , t ■
x32 -RUA DA RAINHAtt-.KU

Vinho antigo superior 
» 

>• 
y> 
> 
j> 

»

T...........
i>..:...

Lagrimai.

<240 
180T>

y>

A estes preços augmenta-se 
,50 reis da garrafa.

Garrafa 
• 700

Duque CuO
Bastardo primeira 503
Malvasia » ' ' SOO 
Moscatel » 
Malvasia segunda 
Velho................::
Mcza..;.............. ..

».......... ..

s civis ou mecbanicas, a preijos reduzidos.
Acceita portanto encomineiidí^ para o fornecimento de co 

berturas mctalicas, vigamentos, portões e varanda^, machinas a 
vapor e suas caldeiras, escadas, depositos para agua e azeite, es- 
tanca-ripá e bombas, tubos dc ferro fundido ou de chumbo, co- 
rêtos pora jardim e todas as obras concernontes a fundição, sar- 
ralharia ou mechanica.

Nos seus armazéns ha sempre,um grande sortimento dc lou­
ça de ferro estanhado, fogões para cozinhas e salas, estufas, gi.iar-

__ ....... „ „ r ... „ A;e 
sellar, engarraíadòres, arrolhadores e esmaga -rolhas, corta pa­
lias, cruzes para manzoléos, torneiras de ferro e metal, bancos > 

e cadeiras para jardim, ferros para-brunir, torradores para café, e ** 
muitos outros objeètos proprios para uso domestico. —

Cliapâ zincada para telhados

. ,<• 20 da-brazas, fusos para lagares, carvoeiras, prensas para oópiar
0 aollnr p n <ra mi ín a firrnl li nilnrpc o n<inv.i<r<i-r<>lÉuu nnrhi. v»

NEM ESTAMI ÍLHÁ

1òV<> èoiisulíorio medico 
.<• Ir tirite o

sou ( ) i ned i cõ-ci r Urgião
AM .rO.XQVIM JÓSE’ DEÀnáRA 
40>*  . Abriu o seu Consultoria 
36P dico^Ciriir<pc,o na rua de D. João 

11.*,  83» 1.*  andar.
1

4oo

300

Traducção do 
Bacharel Luiz Beltrão da Eons 

seca Pinta de direitas
Pi.çcço

l in grosso volume. • . 800 r<s 
liste liyro jmportantissinno 

indispensável aos jurados, es- 
aos juizes, ageqtieb do Ministé­
rio Publico e advogados, ach- 
sc á venda em.Guimarãcs no.bem 
conhecido estabelecimento 
Pereira Cardoso.& C.‘, rua 
Rainha 43, 45 c <• ".

d<?
da

BICHAS DE SAlfiRAR
BENTO d’Olivcira Machado, 

barbeiro nâ rua da Rainha 
n/ 107 e 109, fem grande sor-. 1 

rimento dg bichas francezas, de 
l? qualidqde, para >arigrar, as 
quães mafída deitar tanto a ho-^ 
mem‘tcoino a rnulhe|,s c.om toda; 
a bíè’>i'dade, por peásoas habil< 
thdas. Tambótíí vende ou aluga 
qiiãbpter porção “que queiram

COM ESTAMPJÍ.HA
II es OV ro. por HO li», I epeu^av *.V>  4 O.  . . :.[.: 1 . . ,

ou supplemcnto 40 rs.—-Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados a Serie nu 50 ipjineros l;500 
e«tft’rediícç<ão dois exemplares. __

TUBOS DE ‘CHUMBO
.-n- À. , PREÇOS POR KILO
De 0ra,010 ou 3/8, polegada a 200 reis o kilo. — De 

ou 1 e meia polegada a 140 reis.—De 0“,15 a 
ou 5/8 a 2polegadas, a 120 rs.

0m.125 
O'",OõQ

Compras ^superiores a 50:000 refa tem desconto de 5 por ce\fo.

Assigna-se unicamente-no escriptorio da administríição, rua de S. Paio^.
— Anuuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.— 

Uma serie ou 5(1 numeros 1 $4-00 «Foihrf ávWSb ' *

~ GllMÃRAES—TY P.V IMXOXENSE;- kCTDE 5. PÀTO


